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Objetivos do cursoObjetivos do cursoObjetivos do cursoObjetivos do curso    

O curso buscará apresentar, num breve esquema, uma visão da literatura 

comparada, em algumas de suas principais vertentes, através de exposição teórica. 

Em seguida, haverá o trabalho propriamente analítico de comparação, baseado nas 

relações entre literatura e cinema, através da leitura de filmes brasileiros e 

estrangeiros que, de um modo ou de outro, podem ser vistos em diálogo com a 

literatura. 

 

Itens do programaItens do programaItens do programaItens do programa    

1. Aspectos da literatura comparada. 

2. Aspectos da relação entre literatura e outras artes. 

3. Leitura comparativa entre MarafaMarafaMarafaMarafa (Marques Rebelo, 1935) e Rio, 40 grausRio, 40 grausRio, 40 grausRio, 40 graus 

(Nelson Pereira dos Santos, 1955). 

4. Leitura comparativa entre Dois perdidos numa noite sujaDois perdidos numa noite sujaDois perdidos numa noite sujaDois perdidos numa noite suja (Plínio Marcos, 1966) 

e 2 perdidos numa noite suja2 perdidos numa noite suja2 perdidos numa noite suja2 perdidos numa noite suja (José Joffily, 2002). 

5. Presença de As palmeiras selvagensAs palmeiras selvagensAs palmeiras selvagensAs palmeiras selvagens (William Faulkner, 1939) em AcossadoAcossadoAcossadoAcossado 

(Jean-Luc Godard, 1959). 

6. O tema do duplo em Susie e os Baker BoysSusie e os Baker BoysSusie e os Baker BoysSusie e os Baker Boys (Steven Kloves, 1989). 

7. Leitura comparativa entre O O O O fantasmafantasmafantasmafantasma (Robert Harris, 2007) e O escritor O escritor O escritor O escritor 

fantasmafantasmafantasmafantasma (Roman Polanski, 2010). 

8. Leitura de Onde os Onde os Onde os Onde os velhosvelhosvelhosvelhos    não têm veznão têm veznão têm veznão têm vez (Ethan & Joel Coen, 2007). 

 

Trabalho de aproveitamentoTrabalho de aproveitamentoTrabalho de aproveitamentoTrabalho de aproveitamento    

O trabalho de aproveitamento consistirá na análise de um filme (serão sugeridos 

exemplos), estabelecendo alguma forma de diálogo com uma obra literária ou o 

universo da literatura; antes disso, o aluno deverá apresentar um esboço de 

trabalho (duas a cinco páginas), informando quais as obras analisadas e 

mostrando a ideia central de leitura; o trabalho final deverá ter entre sete e dez 

páginas de texto, em Times New Roman 12 ou Arial 12, com entrelinha de 1,5. 
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CronogramaCronogramaCronogramaCronograma    

A data para entrega do esboço de trabalho é 18 ou 25 de outubro; e a entrega do 

trabalho deverá ser em 13 de dezembro ou 10 de janeiro. 

 

Atividade de recuperaçãoAtividade de recuperaçãoAtividade de recuperaçãoAtividade de recuperação    

O aluno que não conseguir ser aprovado em primeira avaliação deverá refazer o 

trabalho, valendo de zero a 10,0, dentro do prazo estabelecido para recuperação; 

ou fazer resumos de ensaios vistos no curso (valendo 0,5 ponto por resumo) até 

atingir a nota máxima de 6,0. 

 

Critérios de avaliaçãoCritérios de avaliaçãoCritérios de avaliaçãoCritérios de avaliação    

Os critérios de avaliação resumem-se basicamente a três: a) qualidade da redação 

(clareza, concisão, correção); b) capacidade de leitura analítica e interpretativa 

(coerência, abrangência, originalidade); c) aproveitamento pertinente dos ensaios 

teóricos e críticos. 

Obs.: Para cada falta excedente que for suprimida, será descontado 0,5 na nota 

final do trabalho. 
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